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EDITORIAL

Esquerda Marxista 
realiza vitoriosa Escola 
de Quadros: a teoria 
como guia para a ação
Realizada nos dias 4 e 

5 de junho, a Escola 
de Quadros Nacio-

nal da Esquerda Marxista 
abordou questões teóri-
cas fundamentais para a 
ação marxista na luta de 
classes. Os ricos debates 
abordaram a tática da 
frente única, o imperia-
lismo segundo Lênin, o 
materialismo dialético e o 
combate dos marxistas ao 
pós-modernismo. 

Como esse debate se 
conecta com a nossa 
realidade

Na discussão sobre a 
frente única, Serge Gou-
lart argumentou que se 
trata de uma tática aplica-
da no movimento operá-
rio e que deriva da própria 
situação objetiva da classe 
trabalhadora no capita-
lismo. O proletariado está 
em permanente comba-
te para se transformar de 
“classe em si” em “classe 
para si” e assim realizar a 
sua principal tarefa, isto é, 
a conquista do poder polí-
tico pelos trabalhadores. 

A partir dessa compre-
ensão, os marxistas de-
vem entender que a tática 
de frete única não é um 
truque para desmascarar 
as organizações oportu-
nistas e traidoras, mesmo 
que essa possa ser uma 
consequência da aplica-
ção correta da tática, nem 
para lutar apenas por me-
lhorias. As reformas são 
importantes e a conquista 
de melhorias sob o capi-
talismo podem ajudar a 

fortalecer e elevar o mo-
ral do conjunto da classe 
operária, mas isso não é 
de forma alguma o prin-
cipal objetivo da luta dos 
trabalhadores e do partido 
revolucionário. O princi-
pal objetivo da tática da 
frente única é unificar a 
maioria do proletariado 
em luta por seus interes-
ses de classe.

O princípio desta tá-
tica, segundo Serge, foi 
apresentado no Manifes-
to Comunista, escrito em 
1848 por Marx e Engels:

“Os comunistas não for-
mam um partido à parte, 
oposto aos outros partidos 
operários.

Não têm interesses dife-
rentes dos interesses do pro-
letariado em geral.

Não proclamam princí-
pios particulares, segundo 
os quais pretendam moldar 
o movimento operário.

Os comunistas se distin-
guem dos outros partidos 
operários somente em dois 
pontos: 1) Nas diversas lutas 
nacionais dos proletários, 

destacam e fazem prevale-
cer os interesses comuns do 
proletariado, independente-
mente da nacionalidade; 2) 
Nas diferentes fases de de-
senvolvimento por que pas-
sa a luta entre proletários 
e burgueses, representam, 
sempre em toda parte, os 
interesses do movimento em 
seu conjunto.

Na prática, os comunis-
tas constituem a fração mais 
resoluta dos partidos ope-
rários de cada país , a fração 
que impulsiona as demais”. 

É preciso, no entanto, 
compreender as transfor-
mações que ocorreram 
desde a época de Marx e 
Engels para a aplicação 
correta da frente única 
atualmente. Em primeiro 
lugar, a falência da Se-
gunda Internacional, no 
início do século XX, deu 
início a uma nova etapa 
política na luta do pro-
letariado pelo poder. A 
partir desse momento, a 
batalha da construção de 
um partido proletário e 
da unidade da classe pas-
sa a enfrentar o aparato 
burguês no interior do 
movimento operário. 

Foi a compreensão de 
Lênin e Trotsky sobre a 
traição da social-demo-
cracia que os levou a apli-
car corretamente a tática 
de frente única durante a 
Revolução Russa de 1917. 
O Partido Bolchevique, 
sob a orientação de Lênin 
(isso após seu retorno à 
Rússia em abril do mes-
mo ano), consegue propor 
a ruptura com o governo 

provisório, formado por 
uma coalizão de esquerda 
com a burguesia, e apre-
senta a palavra de ordem 
que melhor expressou a 
frente única naquele mo-
mento: “Todo Poder aos 
Sovietes”. Mas esse com-
bate passou por diferentes 
etapas durante o ano de 
1917, começando com o 
slogan “Pão, Paz e Terra” 
e passando por consignas 
como “Abaixo os Dez Mi-
nistros Capitalistas” como 
forma de dialogar com as 
massas e expor os limites 
do governo provisório ao 
mesmo tempo. 

Como a questão da 
frente única se traduz 
hoje? No atual momen-
to, as direções da classe 
trabalhadora alimentam 
a ilusão de que o proces-
so eleitoral irá resolver 
todos os problemas atu-
ais (inflação, desemprego 
etc.). Apesar do desenvol-
vimento de algumas lutas 
econômicas, as massas se 
lançam nesse caminho e 
a candidatura de Lula, em 
aliança com Alckmin, é a 
que aparece como viável. 
Nesse processo vemos 
duas correntes da “esquer-
da”: uma ala que capitula   
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Os ricos debates 
abordaram 
a tática da 
Frente Única, 
o Imperialismo 
Segundo Lênin, 
o Materialismo 
Dialético e o 
combate dos 
marxistas ao 
pós-modernismo 
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ao programa capitaneado 
pelo PT e decide apoiá-lo 
acriticamente, como é o 
caso do PSOL, e a outra 
que, a partir de um com-
portamento sectário, se 
nega inclusive a votar cri-
ticamente na candidatura 
de Lula, ou seja, se nega 
a combater Bolsonaro na 
arena eleitoral. 

Enquanto era possível, 
nós defendemos uma can-
didatura própria do PSOL 
para combater o governo 
Bolsonaro nas eleições, 
mas com um programa 
que expressasse as posi-
ções da classe trabalha-
dora. Diante da recusa e 
das manobras da direção 
do PSOL para impedir 
uma candidatura do par-
tido, defendemos que, 
neste momento em que 
as massas se voltam para 
as eleições, o voto crítico 
em Lula é necessário. No 
entanto, compreendemos 
que as eleições não irão 
resolver aquilo que pro-
metem as direções e um 
possível governo Lula/
Alckmin será um governo 
submisso à burguesia e de 
ataque aos trabalhadores. 
Continuamos a explicar a 
necessidade de utilizar as 
eleições burguesas para 
remover Bolsonaro, mas 
continuar o combate de 
classe contra o novo go-
verno de colaboração de 
classes. Esse é o caminho 
que pode abrir um diálo-
go com a vanguarda e que 
futuramente pode abrir a 
possibilidade de diálogo 
com as massas. 

Em defesa 
do marxismo

No debate sobre o im-
perialismo, foram discu-
tidas as principais carac-
terísticas do capitalismo 
em sua fase superior e 
como isso se reflete na 
luta classes (para apro-
fundar o assunto indi-
camos a leitura do arti-
go nas páginas 08 e 09). 
Além disso, Caio Dezorzi 
analisou características 
da fase imperialista do 
capitalismo que ainda 
não estavam presentes na 
obra de Lênin escrita em 
1916: o sistema da dívida 
pública nos países domi-
nados, usado pelo capital 

financeiro internacio-
nal para apropriar-se de 
maiores fatias da massa 
global de mais-valia; e a 
transferência de valores 
dos países dominados 
aos países imperialistas 
através das “reservas in-
ternacionais”, que são 
“aplicadas” em títulos 
públicos dos países do-
minantes a juros próxi-
mos de zero para serem 
convertidos através do 
sistema de crédito e vol-
tar a atuar como capital a 
partir desses países. 

Já no debate sobre o 
materialismo dialético, 
a filosofia do marxismo, 
apresentado por Alex 
Minoru, foi realizado um 
resgate da história do de-
senvolvimento do pen-
samento materialista e 
da dialética. Alex tratou 
desde o “renascimento” 
do materialismo a partir 
da formação da socie-
dade burguesa, e todas 
as revoluções que per-
mearam esse período, 
até o salto de qualidade 
que se dá a partir da fu-
são do materialismo com 
a dialética hegeliana. O 
materialismo dialético, 
em resumo, é um método 
que nos permite compre-
ender o desenvolvimen-
to e a transformação da 
natureza, da sociedade e 
do pensamento partindo 
da base material para as 
abstrações (leia mais nas 
páginas 10 e 11).

O elemento que uni-
fica todos esses assuntos 
deu nome à última mesa 
de discussão, “Em Defe-

sa do Marxismo”, que ex-
pôs a origem da filosofia 
pós-moderna e as con-
sequências da aplicação 
dessa teoria antimarxista 
na prática. 

Desenvolvido ao lon-
go do século XX, o pós-
-modernismo vai encon-
trar os seus fundamentos 
na teoria de Friedrich 
Nietzsche e, posterior-
mente, nas obras Fou-
cault, Deleuze, Derrida, 
Baudrillard, Lyotard, en-
tre outros que, sem apre-
sentar uma linha com-
pletamente homogênea, 
compartilham das ideias 
filosóficas fundamentais 
que hoje dominam a cor-
rente pós-moderna. 

Se para o marxismo 
a história da humanida-
de é a história da luta de 
classes, para a pós-mo-
dernidade não há um fio 
condutor e leis que nos 
permitem compreender 

seu processo como um 
todo, há apenas o caos. 
Essa teoria cria uma nova 
roupagem para a velha 
concepção idealista da 
história e busca atomizar 
os trabalhadores substi-
tuindo a luta de classes 
pela suposta luta contra 
as opressões:

“Em vez de unir todas 
as camadas exploradas e 
oprimidas da população 
em uma luta comum con-
tra o sistema capitalista, 
eles fragmentam a luta em 
uma miríade de ‘lutas’ es-
pecíficas a cada opressão 
e estritamente reservadas 
às suas vítimas diretas. 
De fato, eles explicam, os 
brancos ‘não conseguem 
entender’ a opressão que os 
negros sofrem; os homens, 
a opressão que as mulheres 
sofrem; os heterossexuais, 
a opressão que os homos-
sexuais sofrem – e assim 
por diante ad nauseam, de 
modo que apenas ‘alianças’ 
pontuais entre categorias 
oprimidas seriam possí-
veis. Tudo isso equivale a 
excluir a possibilidade de 
uma luta comum e unitária 
das massas exploradas e 
oprimidas contra a burgue-
sia” (A miséria da filoso-
fia pós-moderna, Jérôme 
Métellus).

O pós-modernismo 
é a teoria da época da 
decadência do capita-
lismo, completamente 
reacionária e que busca 
combater o marxismo 
acima de tudo, negan-
do a possibilidade de 
tomada do poder pelo 
proletariado.

Antes de encerrar o 
debate, Johannes Halter 
informou que além da re-
vista América Socialista – 
Em Defesa do Marxismo 
e dos artigos já publica-
dos em marxismo.org.br, 
o combate teórico pela 
defesa das ideias mar-
xistas seguirá por meio 
da publicação do livro 
“História de Filosofia”, de 
Alan Woods, que já está 
sendo traduzido para o 
português e que será lan-
çado em 2023.

Ao fim da Escola de 
Quadros, militantes e 
ativistas próximos da 
Esquerda Marxista re-
lataram seu entusias-
mo com os debates, de-
monstrando o interesse 
em aprofundar cada um 
dos temas apresentados 
e ânimo para seguir nos 
combates do próximo pe-
ríodo. Os temas da escola 
serão retomados em dis-
cussões locais em cada 
Comitê Regional. 

Além disso, segue a 
preparação para a Confe-
rência da Esquerda Mar-
xista, que ocorrerá nos 
dias 2 e 3 de julho, e para 
a Universidade Marxista 
Internacional de 23 a 26 
do mesmo mês,  evento 
que reunirá revolucioná-
rios de todo o mundo de 
forma on-line para 14 pa-
lestras sobre tópicos que 
abrangem os três pilares 
da teoria marxista: a fi-
losofia revolucionária do 
materialismo dialético, 
os escritos econômicos 
de Marx sobre as contra-
dições do capitalismo e a 
abordagem marxista da 
história, o materialismo 
histórico.

Os marxistas se dedi-
cam ao estudo da teoria 
porque compreendem 
que é a partir da com-
preensão do mundo em 
que vivemos que pode-
mos nos armar e armar a 
classe trabalhadora para 
a realização da tarefa 
mais importante que a 
humanidade se colocou 
até o momento, que é a 
de transformar o mun-
do em que vivemos e 
construir uma socieda-
de socialista em que não 
existam explorados nem 
exploradores.

Esquerda Marxista

Ao fim da Escola 
de Quadros, 
militantes e 
ativistas próximos 
da Esquerda 
Marxista relataram 
seu entusiasmo 
com os debates, 
demonstrando 
o interesse em 
aprofundar cada 
um dos temas 
apresentados e 
ânimo para seguir 
nos combates

https://livrariamarxista.com.br/produto/tempo-de-revolucao-impresso-e-digital/
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Todos sabemos que de-
vemos reciclar o plásti-
co. Aprendemos os três 

Rs na escola, em casa e no lo-
cal de trabalho: “reduzir, reu-
tilizar, reciclar”. Desde cedo, 
aprendemos a separar o plás-
tico do lixo usando o triângu-
lo da reciclagem e a colocar 
as lixeiras azuis na calçada 
uma vez por semana, pois 
isso pode ajudar a combater a 
poluição, em particular a dos 
oceanos. Somos ensinados 
que todos nós podemos ser 
parte da solução – se apenas 
reciclarmos.

O problema, no entanto, é 
que a reciclagem de plásticos 
não é e nunca foi uma solu-
ção viável para a poluição. 
Como uma exposição recen-
te da NPR e Frontline explica, 
a indústria de reciclagem foi 
construída desde o início com 
uma mentira: que os plásticos 
poderiam ser e seriam reci-
clados. Por quê? Para vender 
mais plástico, em primeiro 
lugar. Em outras palavras, a 
reciclagem não é um sistema 
viável de gestão de resíduos 
em larga escala, mas um es-
quema de publicidade.

Os plásticos e os 
combustíveis fósseis

Os plásticos começa-
ram a chegar ao merca-

do americano a granel 
na década de 1950. De 

acordo com o EIA [Estudo de 
Impacto Ambiental], “os plás-
ticos são produzidos a partir 
do gás natural, de matérias-
-primas derivadas do proces-
samento do gás natural e de 
matérias-primas derivadas 
do refino de petróleo bruto”. 
Como resultado, a venda de 
plásticos representa uma 
importante fonte de receita 
para as grandes petrolíferas, 
mas, no início da década de 
1980, a indústria do petróleo 
enfrentou um problema: não 
estava vendendo plástico su-
ficiente para gerar lucro. Pes-
quisas internas à indústria do 
petróleo, desenvolvidas pela 
NPR há dois anos, descobri-
ram uma razão para isso: o 
plástico foi identificado como 
a poluição na mente dos con-
sumidores. As pessoas não 
queriam comprar produtos 
que acabariam deixando re-
síduos no meio ambiente, em 
seus bairros ou no abasteci-
mento de água.

Ao mesmo tempo, esta-
va sendo proposta a legis-
lação nos níveis local, esta-
dual e federal para regular 
o uso dos plásticos e limitar 
os efeitos da poluição do 
plástico no meio ambiente. 
Isso apresentou um grande 
problema para a fonte dos 
lucros das grandes empre-
sas petrolíferas.

Assim, em uma série de 
reuniões de diretoria, os exe-
cutivos do setor do petróleo 
apresentaram uma solução: 
mudar a forma como os plás-
ticos são comercializados. Se 
as pessoas pensarem que os 
plásticos podem ser recicla-
dos, se as pessoas pensarem 
que podem combater a po-
luição reciclando, então elas 
vão comprar mais plástico.

O problema é que o plás-
tico é incrivelmente difícil 
– leia-se, não lucrativo sob o 
capitalismo – de reciclar. O 
plástico não é um material 
uniforme. Existem muitos 
tipos diferentes, que devem 
ser classificados e divididos 
antes de serem reformados 
e reutilizados, um processo 
complicado por si só. Além 
disso, os materiais plásticos 
se degradam a cada reutiliza-
ção. Em suma, é mais barato 
produzir plástico novo a par-
tir do petróleo do que reciclar 
plástico velho.

O capitalismo está dirigi-
do apenas à busca de lucros 
por indivíduos que devem 
garantir a viabilidade de mer-
cado de suas empresas. As-
sim, os executivos do petró-
leo lançaram uma campanha 
publicitária de US$ 50 mi-
lhões na década de 1990 que 
enviou uma mensagem clara: 
os plásticos podem ser reci-
clados, são fáceis de reciclar 
e, portanto, não representam 
risco ao meio ambiente. Além 
disso, a responsabilidade de 
proteger o meio ambiente 
recai em todos “nós”, ou seja, 
trabalhadores e capitalistas 

igualmente.
A indústria, então, 
investiu em “pro-

dutos para o 
bem-estar”, tais 
como as cam-
panhas de 
conscientiza-
ção sem fins 
lucrativos e 
em usinas 
de recicla-
gem. Tudo 
isso, en-
q u a n t o 
pressio-
na os go-
vernos a 
colocarem 

o triângulo 
em todos 

os plásticos, 
independen-

temente da 
capacidade de 

reciclagem e cria vários “con-
selhos de plásticos” – think 
tanks e órgãos de pesquisa 
– com o dinheiro do petró-
leo. E funcionou. A produção 
de plásticos e a lucratividade 
dessa indústria dispararam 
nos 30 anos seguintes. Não 
apenas os governos local, es-
tadual e federal aderiram a 
esse truque, mas também 
os ativistas ambientais, 
como o Greenpeace, que 
promoveram a reciclagem 
como uma forma individu-
al e baseada em escolhas 
para combater a poluição 
dos oceanos. Hoje, jogar seu 
plástico na lixeira azul é um 
reflexo condicionado.

No entanto, como as em-
presas como a Exxon, a Du-
Pont, a Dow e outras sabem 
desde o início: a reciclagem 
não funciona porque não é 
lucrativa. Nenhuma das de-
zenas de usinas de recicla-
gem que a NPR examinou 
durou mais de uma década. 
Até hoje, apenas 10% dos 
plásticos foram reciclados 
em todo o mundo. Por 30 
anos, os plásticos que acabam 
em lixeiras são simplesmente 
transportados pelo mundo, 
vendidos para países como 
China ou Indonésia, que são 
igualmente incapazes de reci-
clar esse material; então, ele é 
vendido mais adiante e, even-
tualmente, jogado em aterros 
sanitários ou no oceano, onde 
se acumulam em verdadeiras 
montanhas, até os abismos 
mais profundos, e recolhen-
do amostras de sangue hu-
mano e tecidos pulmonares.

A mentira, é claro, realizou 
maravilhas para os resultados 
dessas empresas: a indústria 
do petróleo fatura US$ 
400 bilhões por ano fabri-
cando e vendendo plás-
tico e, atualmente, está 
investindo ainda mais 
na produção de plásti-
cos, apostando no fato de 
que os lucros futuros vi-
rão mais dos plásticos do 
que do petróleo e do gás, 
à medida que a demanda 
por carros e caminhões 
elétricos aumenta.

O ambientalismo 
sem luta de classes 
é um caminho para 
lugar nenhum

Como apontamos ante-
riormente, o consumo ético 
ou verde não é uma solução 
real para os problemas do 
meio ambiente global. Essas 
“soluções” não representam 
risco para o capitalismo, ou 
seja, riscos para o resulta-
do final dos capitalistas que 
possuem e controlam as in-
dústrias que mais poluem. 
A mentira da reciclagem é 
apenas um exemplo dessa 
falha fatal do ambientalismo 
baseado no consumidor. As 
companhias aéreas que fa-
zem voar aviões vazios para 
manter vagas nos aeroportos, 
e as empresas de petróleo que 
queimam gás que não podem 
vender, são outros.

Se a reciclagem não é lu-
crativa para os capitalistas, 
então as indústrias de reci-
clagem, plásticos e petróleo 
devem ser tomadas como 
propriedade pública e opera-
das sob controle democrático 
e público dos trabalhadores. 
Mas não devemos parar por 
aí. A maior parte da poluição 
do mundo vem da própria 
indústria – as empresas da 
Fortune 500 são as principais 
culpadas. Apenas 100 empre-
sas foram responsáveis por 
71% de todas as emissões glo-
bais de gases de efeito estufa, 
desde 1988. Essas empresas 
devem ser nacionalizadas e 
administradas pelo controle 
democrático dos trabalha-
dores, em harmonia com o 
meio ambiente.

Como os Democratas 
e os Republicanos repre-
sentam os capitalistas, eles 
não podem ser parte da 
solução. Somente um parti-
do dos trabalhadores e um 
governo dos trabalhadores 
podem começar a enfren-
tar esse desastre planejan-
do, racional e democratica-
mente, a economia, abrindo 
caminho para o socialismo 
mundial e a sustentabilida-
de ambiental. | Tradução 
de Fabiano Leite. 

A farsa da reciclagem 
no capitalismo

JUVENTUDE

STANTON YOUNG



www.marxismo.org.br 5

De 12 a 15 de maio de 
2022, aconteceu o 
44º Congresso da 

União Brasileira dos Estu-
dantes Secundaristas (Ubes), 
em Brasília (DF). Esse foi 
mais um Conubes dominado 
pela burocracia do Partido 
Comunista do Brasil (PCdoB) 
e União da Juventude Socia-
lista (UJS) e que está longe de 
representar o conjunto dos 
estudantes. As teses aprova-
das no Congresso — Conjun-
tura, Educação e Movimento 
Estudantil — praticamente 
assinalam a defesa das insti-
tuições burguesas e o aban-
dono da luta por educação 
pública, gratuita e para todos.

O que defende a Ubes?
Apesar do verniz radical, 

com declarações de com-
bate ao governo Bolsonaro 
e da necessidade de mobi-
lizar nas ruas, a política que 
a Ubes vem defendendo na 
prática é completamente 
oposta. Se antes da pande-
mia poucos estudantes co-
nheciam a sua entidade de 
representação máxima, de-
pois de dois anos longe das 
escolas e sem a realização 
de seu congresso da Ubes, a 
situação é ainda pior. 

A lista de suas “lutas” 
do último período são uma 
mescla de crítica corretas à 
falta de estrutura, ao Novo 
Ensino Médio e ao homes-
chooling com bandeiras 
completamente reacioná-
rias como a defesa das cotas, 
de programas como Fies e 
Prouni, entre outros. 

Nenhum estudante de-
verá se recordar da Ubes lu-
tando ao lado da UNE, por 
exemplo, pelo acesso univer-
sal ao ensino superior. Mas 
a entidade com orgulho ex-
plica seu protagonismo nas 
“campanhas” como “Estudo 
pra Geral”, que distribuiu 
“apostilas preparatórias para 
o ENEM”. É esse o papel que 
deve cumprir a principal 
entidade secundarista do 
país? Medida completamen-

te assistencialista que não 
serve nem para expor os 
problemas dos vestibula-
res e demais funis que dão 
acesso a uma parcela mí-
nima de estudantes a uma 
universidade? 

Mas a entidade vai além. 
A presidente eleita para di-
rigir a entidade, Jade Beatriz, 
que foi crítica à “destruição 
que o governo Bolsonaro 
vem promovendo na área 
da educação”, logo afirmou 
que uma das primeiras gran-
des campanhas da Ubes será 
pela defesa da lei de cotas 
no Brasil, que segundo Jade, 
está ameaçada. Ou seja, a 
primeira “grande luta” da-

queles que deveriam defen-
der a educação da destruição 
e da ameaça da política “neo-
liberal” de Bolsonaro, vai lu-
tar para manter intacta a po-
lítica criada e difundida pela 
Fundação Ford, que surgiu 
com um propósito simples: 
colocar brancos e negros, 
uns contra os outros, na 
disputa pelas poucas vagas 
existentes nas universidades, 
reforçando assim o racismo.

A Ubes também se van-
gloria de seu combate pelo 
“Novo e Permanente Fun-
deb”, que, ao invés de garan-
tir todo o recurso necessário 
para a Educação, limita o 
dinheiro que deveria ser des-
tinado para essa área (saiba 
mais em Fundeb: o fundo 
do poço dos reformistas) 
e comemora a “derruba-
da” de três ministros da 
educação como se fosse 
fruto dos combates desses 
nobres combatentes en-
castelados há décadas nas 
entidades que deveriam 
estar na linha de frente na 
luta pela derrubada não só 
dos ministros, mas de todo 
o governo Bolsonaro.

E por que a Ubes não 
cumpriu um papel mais 
importante na luta pelo 
“Fora Bolsonaro”? Porque 
seus dirigentes sabem que 
esse é um combate que 
pode colocar em movi-
mento forças capazes de 
fugir do seu controle. Por 
isso saíram em defesa da 
“CPI do MEC” e levaram a 
cabo uma campanha para 
que a “a juventude brasi-
leira” tirasse “seu Título de 
Eleitor através da campa-
nha ‘Se Liga Hein’”. 

Os mesmo que temem 
“as frequentes ameaças de 
um golpe feitas por Bolso-
naro” e que defendem que 
elas “precisam ser levadas 
a sério”, buscam resolver 
seus problemas por meio 
das mesmas instituições 
que possibilitaram a elei-
ção de um candidato como 
Bolsonaro. O que defen-
dem as direções quando 
levam a cabo essas cam-
panhas? Que Bolsonaro é 
ruim, mas o Parlamento 
funciona, o Judiciário fun-
ciona e todas essas institui-
ções visivelmente apodre-
cidas não podem ser der-
rubadas, mas restauradas. 

Acontece que as organi-
zações de esquerda que co-
mandam essas entidades 
já se adaptaram faz muito 
tempo à ordem burguesa. 
Hoje eles são um dos sus-
tentáculos desse regime e 
precisam ser combatidos 
pela juventude e pela clas-
se trabalhadora.

 
A importância da luta 
por educação pública, 
gratuita e para todos

Todos os combates que 
a juventude secundarista se 
lançou historicamente foram 
confrontos contra os interes-
ses do capital na educação: 
privatizações, terceirizações, 
fechamento de escolas, re-
dução de conteúdo, censura, 
corte de investimentos, altos 
preços das passagens, des-
truição do meio ambiente 
etc. Enquanto isso, as dire-
ções da Ubes e demais enti-
dades estudantis seguem o 
caminho oposto. 

Nesse sentido, é funda-
mental organizar a luta por 
educação pública, gratuita e 
para todos. Trata-se da luta 
pela defesa daquilo que já 
conquistamos e do comba-
te para impedir a destrui-
ção que é orquestrada pelo 
governo Bolsonaro e por 
todos os governos que se 
colocam do lado do capi-
tal. Mas a luta por educação 
pública é ainda maior, uma 
das reivindicações transi-
tórias, ou seja, aquelas que 
nos colocam em movimen-
to desde já pelas melhorias 
das condições de vida, es-
tudo e trabalho, mas que no 
seu caminho nos colocarão 
em choque com o sistema 
capitalista, que nada mais 
pode nos oferecer! 

Combater o Novo En-
sino Médio, o Fundeb, a 
cobrança de mensalida-
des nas universidades 
públicas, pelo fim do 
vestibular e das cotas, o 
acesso universal ao ensi-
no é o papel de qualquer 
entidade e organização 
que representa estudan-
tes e trabalhadores. 

44º Congresso 
da Ubes: defesa 
das instituições 
burguesas e 
abandono da luta 
por educação 
pública, gratuita e 
para todos  

LIBERDADE E LUTA

A Ubes também 
se vangloria de 
seu combate 
pelo “Novo e 
Permanente 
Fundeb”, que, ao 
invés de garantir 
todo o recurso 
necessário para 
a Educação
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A burocracia que di-
rige o sindicato 
dos trabalhadores 

em educação do estado 
de Santa Catarina deu 
um salto de qualidade no 
sentido da degeneração 
da democracia sindical. 
É muito comum, graças à 
Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) varguis-
ta inspirada no modelo 
fascista de sindicato, que 
os sindicatos no Brasil 
exijam um longo tem-
po de filiação para que o 
trabalhador possa votar 
na direção sindical e um 
tempo ainda maior para 
que possa se candidatar à 
direção dos sindicatos.

Há ainda uma regra, 
na legislação trabalhista, 
de tempo mínimo que o 
trabalhador precisa estar 
exercendo uma função 
para que possa votar. Por 
exemplo, uma jornalista 
começa a trabalhar em 
uma empresa de distri-
buição de água e esgoto 
como assistente adminis-
trativa. Mesmo que ela 
esteja filiada no tempo 
mínimo para votar, a le-
gislação não permite, pois 
ela não está exercendo a 
função no tempo mínimo 
determinado pelo Estado. 

O objetivo, com a cria-
ção dessa regra, era im-
pedir a participação dos 

comunistas nos sindica-
tos, pois na época de Var-
gas era prática comum 
que um militante entras-
se em uma categoria so-
mente com o objetivo de 
ajudá-la a se organizar 
politicamente.

Esse é um dos fatores 
pelos quais combatemos 
o atrelamento dos sindica-
tos ao Estado capitalista. 
A luta pela independência 
dos sindicatos é extrema-
mente necessária para ga-
rantir a democracia ope-
rária. Não é o Estado bur-
guês que deve determinar 
as regras de nossa própria 
organização.

O Sinte-SC, como a 
maior parte dos sindica-
tos de servidores públi-
cos, tinha até então uma 
maior democracia inter-
na, pois possibilitava que 
os trabalhadores contra-
tados temporariamen-

te (ACT) disputassem as 
eleições, somente com 
a condição de se filiar e 
contribuir com as mensa-
lidades não descontadas 
em folha de pagamento. 
Isso porque a prática dos 
governos vem aumentan-
do cada vez mais a pro-
porção de contratados em 
relação aos trabalhadores 
concursados, atrasando a 
contratação para o início 
do ano letivo e a emissão 
das folhas de pagamen-
to no início do contrato. 
Nunca é demais lembrar 
que a maioria dos traba-
lhadores em educação na 
rede estadual catarinense 
se encaixa nessa situação 
trabalhista.

No entanto, sob a 
alegação de que alguns 
membros da chapa da 
Esquerda Marxista não 
haviam se filiado a tempo 
(mesmo com as contri-

buições sin-
dicais realiza-
das), a direção do 
sindicato (PT) decidiu 
impugná-la. Claramente 
uma tentativa de elimi-
nar a oposição da disputa 
através de uma manobra 
burocrática.

Por outro lado, a cha-
pa “de oposição” estadual, 
que reúne PSTU, PCB, al-
gumas poucas correntes 
do PSOL e independen-
tes, publicou uma nota 
afirmando que considera 
o critério de tempo de fi-
liação absurdo, fora da 
realidade da categoria, 
mas como agora  está vá-
lido, vai lutar para que ele 
seja aplicado também sob 
a chapa do PT. A posição 
desse grupo, “A lei é dura, 
mas é a lei”, é de que, se eli-
mina seus concorrentes, 
deixam que a democracia 
operária vá pelo ralo.

Ou seja, nos comba-
tes sindicais os marxistas 
se deparam com muitas 
manobras burocráticas, 
decorrentes da ausência 
de uma política sindical 
que represente de fato os 
interesses da classe tra-
balhadora, revolucionária 
e de rompimento com o 
Estado capitalista.

Diante da 
burocracia, como 
os revolucionários 
devem atuar

Diferente do que fi-
zeram os partidos de es-
querda que romperam 
com a CUT diante da 
traição de sua direção e 
foram criando suas pró-
prias micro-centrais sin-
dicais, os revolucionários 

Como os marxistas combatem 
fraudes nos sindicatos

SINDICAL

BRUNA DOS REIS

Militantes e apoiadores da Esquerda Marxista em Joinville se inscreveram para concorrer à direção regional 
do Sinte-SC  e sofreram um golpe da burocracia sindical

Burocracia
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se voltam para a base dos 
trabalhadores e discutem 
com eles os golpes da bu-
rocracia:

“Apesar da degeneração 
progressiva dos sindicatos 
e de seus vínculos cada vez 
mais estreitos com o Esta-
do imperialista, o trabalho 
da degeneração progressi-
va dos sindicatos e de seus 
vínculos com o Estado im-
perialista, o trabalho ne-
les não só não perdeu sua 
importância, como é ainda 
maior para todo partido 
revolucionário. Trata-se 
essencialmente de lutar 
para ganhar influência so-
bre a classe operária. Toda 
organização, todo partido, 
toda fração que se permita 
ter uma posição ultimatis-
ta com respeito aos sindi-
catos, o que implica voltar 
as costas à classe operá-
ria, somente por não estar 
de acordo com sua orga-
nização, está destinada a 
acabar. E é bom frisar que 
merece acabar” (Os sindi-
catos na época da deca-
dência Imperialista, Leon 
Trotsky).

Para os marxistas, di-
rigir um sindicato apli-
cando os princípios da 
unidade, independência 
e liberdade sindical, de-
fendendo uma política 
revolucionária, é muito 
importante. Mas não dis-
putamos os sindicatos 
somente quando e para 
ganhar a direção. Assim 
como nas eleições ge-
rais, o principal objetivo 
de militantes comunistas 
deve ser a elevação no ní-
vel da discussão política.

Por isso, de imediato a 
chapa da Esquerda Mar-
xista denunciou ao con-
junto da categoria, ofere-
cendo um abaixo-assina-
do como instrumento de 
combate e organização ao 
golpe. Publicou o recurso 
enviado à comissão elei-
toral e ao conselho deli-
berativo, instâncias 

que ignoraram e impedi-
ram o direito de defesa da 
chapa.

Diante da total ausên-
cia de democracia nas 
instâncias do sindicato, 
surge na categoria a al-
ternativa de judicializar 
esse processo. Aí é neces-
sário explicar que a justi-
ça é burguesa e não deve-
mos chamá-la para que o 
Estado intervenha ainda 
mais em um instrumento 
que é da classe trabalha-
dora. A ação dos revo-
lucionários é no sentido 
de ampliar o controle do 
proletariado sob suas or-
ganizações, eliminando a 
intervenção do Estado.

Isso não quer dizer que 
há um dogma sob a justi-
ça burguesa, que nunca 
deve ser utilizada. Diante 
de um ataque do gover-
no contra a categoria, o 
sindicato poderia utilizar 
a justiça burguesa con-
tra um governo burguês, 
ainda que explicando que 
a única forma de pressio-
nar a justiça a decidir a 
favor dos trabalhadores 
é mobilizando, organi-
zando greves massi-
vas. A judicializa-
ção pode também 
ser uma tática 
para ajudar a 
combater a 

ilusão que os trabalhado-
res tenham com a justiça 
burguesa. No entanto, no 
caso da impugnação de 
chapa, recorrer ao judi-
ciário, em nosso enten-
dimento, seria abrir as 
portas do sindicato para 
a intervenção de apare-
lhos inimigos da classe 
operária. 

A derrocada da bu-
rocracia deve ser obra 
dos próprios trabalha-
dores. E dirigi-los para 
esse sentido não é uma 
tarefa fácil da sua van-
guarda mais consciente. 
Quando o sindicato ine-
xiste para a maior parte 
dos trabalhadores, como 
é constatado no fato de 
muitos trabalhadores 
desconhecem o Sinte ou 
seu processo eleitoral, é 
dificílimo que esses se 
disponham a lutar pela 
democracia em seu in-
terior. Mas apesar de ár-
dua, é essa a tarefa que 
deve ser feita. Não pode-
mos contar com atalhos 
artificiais para expulsar 
uma direção contrarre-
volucionária do sindica-
to, porque é no combate 
para sua reconstrução 
que ele voltará a ser uma 
ferramenta da classe 
para se organizar.

Por isso, até às elei-
ções do Sinte e depois 
dela, os militantes da 
corrente sindical Es-
querda Marxista irão aos 
locais de trabalho discu-
tindo o sindicato de que 
precisamos.

A derrocada 
da burocracia 
deve ser obra 
dos próprios 
trabalhadores. 
E dirigi-los para 
esse sentido 
não é uma 
tarefa fácil da 
sua vanguarda 
mais consciente

Burocracia

NO DIA 18 DE MAIO, PROTOCOLAMOS O 
RECURSO AO CONSELHO DELIBERATIVO DO 
SINTE E PEDIDO DE RECONSIDERAÇÃO À 
COMISSÃO ELEITORAL ESTADUAL CONTRA A 
DECISÃO QUE IMPUGNOU A CHAPA 3 - RETOMAR 
A LUTA PELA BASE:

ASSISTA AO VÍDEO DA BRUNA, CANDIDATA A 
COORDENADORA DA REGIONAL DE JOINVILLE, 
PELA CHAPA 3 - RETOMAR A LUTA PELA BASE:

LEIA TAMBÉM A NOTA DE DESISTÊNCIA 
DAS CANDIDATURAS AO CONSELHO DE 
REPRESENTANTES, POR NÃO COMPACTUAR COM 
A AUSÊNCIA DE DEMOCRACIA:

SAIBA MAIS: 

https://www.facebook.com/Chapa3SinteJlle/posts/143473934920240
https://www.facebook.com/watch/?v=399330715247702
https://www.facebook.com/Chapa3SinteJlle/posts/146794947921472
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O modo de produ-
ção capitalista, 
analisado no sé-

culo XIX por Marx em 
“O Capital”, continua 
sendo o modo de produ-
ção dominante na socie-
dade e assim o será até 
conduzir a humanidade 
à barbárie, salvo se a 
revolução proletária for 
vitoriosa em estabelecer 
as bases socialistas para 
a transição ao modo de 
produção comunista.

Depois das análises de 
Marx o capitalismo ain-
da se desenvolveu, mas 
é indispensável precisar 
que essa evolução se deu 
e continua a se dar con-
forme as leis do capital 
desvendadas por Marx. É 
sobre esta base que Lênin 
escreve seu livro “O Im-
perialismo, fase superior 
do capitalismo” em 1916.

Marx havia explica-
do que, sob o capitalis-
mo, a livre concorrência 
engendra seu contrário: 
o monopólio. Ele havia 
previsto que a concor-
rência entre os capita-
listas industriais do sé-
culo XIX, atravessando 
as sucessivas crises do 
capitalismo, conduziria à 
eliminação das empresas 
economicamente fracas 
e ao triunfo das mais for-
tes, concentrando nestas, 
assim, progressivamente, 

a extorsão da maior par-
te da massa de mais-va-
lia produzida pela classe 
operária.

Assim, empresas gi-
gantes e os cartéis e trus-
tes entre essas empresas 
viriam a eliminar ou sub-
jugar as pequenas e mé-
dias empresas, a ponto 
de que, finalmente, cul-
minaria com o triunfo 
dos monopólios sobre o 
mercado mundial. E foi 
precisamente isso o que 
ocorreu nos últimos anos 
do século XIX e nos anos 
iniciais do século XX. Em 
1916, a partir de um estu-
do minucioso desse de-
senvolvimento, baseado 
em uma ampla base de 
dados concretos, Lênin 
constata que o capitalis-
mo havia superado a fase 
da livre concorrência e 
adentrado a fase mono-
polista: o Imperialismo.

As cinco 
características 
fundamentais do 
estágio imperialista 
do capitalismo 
segundo Lênin

1. Concentração da 
produção e do capital, que 
conduz à formação dos 
monopólios, que cum-
prem papel decisivo na 
economia - Nos países 
capitalistas avançados, 
ou seja, naqueles em que 
o modo de produção ca-
pitalista mais cedo se es-
tabeleceu como modo de 
produção dominante, a 
concentração da 

produção engendrou a 
dominação de uma mi-
noria de enormes empre-
sas sobre todas as outras. 
Lênin observou e anali-
sou este fenômeno não 
somente nas potências 
antigas, como Inglater-
ra e França, mas também 
nas potências capitalistas 
mais jovens à época, como 
EUA, Alemanha e Japão. 
Tal concentração dá nas-
cimento a diversas formas 
de organização entre em-
presas capitalistas com 
objetivo de ter o monopó-
lio sobre o mercado, como 
os sindicatos patronais, 
cartéis, trustes, etc.

2. A formação do ca-
pital financeiro e da oli-
garquia financeira - Marx 
tinha distinguido, na his-
tória do capitalismo, dife-
rentes etapas: capitalismo 
comercial, capitalismo 
manufatureiro e capita-
lismo industrial, assim 
como diferentes camadas 
da burguesia, notadamen-
te a burguesia industrial 
e a burguesia bancária. 
Já no final do século XIX, 
ao mesmo tempo em que 
a produção se concentra, 
os bancos também co-
nhecem um processo de 
concentração que os leva 
de meros intermediários 
de pagamentos a uma po-
sição dominante em re-
lação ao funcionamento 
do conjunto da 
economia capi-
talista. Através 

da concentração e mo-
nopolização do capital, e 
deste crescente papel dos 
bancos, uma fusão se dá 
entre o capital industrial 
e o capital bancário, re-
sultando no nascimento 
do capital financeiro e os 
proprietários deste capi-
tal financeiro se tornam a 
nova burguesia financeira, 
uma verdadeira oligar-
quia que passará a impor 
seus interesses sobre to-
das as outras frações da 
classe dominante. Está 
inaugurado o capitalismo 
financeiro (Imperialismo) 
como etapa superior da 
história do capitalismo.

3. A preponderância da 
exportação de capitais so-
bre a exportação de mer-
cadorias - Lênin explica 
que o que caracterizava o 
velho capitalismo, no qual 
dominava plenamente a 
livre concorrência, era a 
exportação de mercado-
rias e o que caracteriza o 
capitalismo moderno, no 
qual impera o monopólio, 
é a exportação de capital. 
Com a concentração do 
capital nas mãos de uma 
oligarquia financeira cada 
vez menor diante da vasta 
sociedade humana que se 
estende por todo o globo, 
inevitavelmente o ca-
pital acumulado nos 
países imperialistas 
atinge proporções co-
lossais. Este excedente 

de capital passa 

a ser exportado principal-
mente na forma de crédito 
através do sistema finan-
ceiro para todo o mundo, 
mas também através do 
seu emprego direto nas 
economias das colônias 
controladas pelos países 
imperialistas.

4. A partilha do mun-
do entre os agrupamentos 
capitalistas - Lênin cons-
tata que os cartéis e trustes 
estendem sua influência 
muito além das fronteiras 
de seus países e que eles 
constituem “supermono-
pólios”, verdadeiras redes 
de dominação internacio-
nal. Lênin mostra, desde 
1916, que os trustes divi-
dem os diversos ramos 
do mercado mundial en-
tre si e, longe de estarem 
submetidos a Estados 
soberanos, exercem, ao 
contrário, sua domina-
ção econômica e política 
sobre esses Estados bur-
gueses, que estão, por sua 
natureza, a seu serviço.

5. A finalização da par-
tilha territorial do mundo 
entre as potências capi-
talistas mais importantes 
- A fase imperialista do 
capitalismo não surge do 
nada. Ela se estabelece no 
terreno histórico concreto 

de desenvolvimen-
to do capitalismo, 
herdando 

ATIVIDADE DA EM

CAIO DEZORZI

O Imperialismo 
segundo Lênin
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assim muito das caracte-
rísticas das fases anterio-
res do capitalismo, que por 
sua vez herdaram também 
características dos modos 
de produção anteriores, 
como o feudalismo, por 
exemplo. A política colo-
nial é uma dessas caracte-
rísticas herdadas. Mas, Lê-
nin ressalta que “a política 
colonial capitalista das fases 
anteriores do capitalismo é 
essencialmente diferente da 
política colonial do capital 
financeiro”. Portanto, Lê-
nin explica que sob a fase 
imperialista, embora haja 
um reforço da tendência 
à política de colonização, 
esta se dá por motivações 
diferentes. Num dos tre-
chos do livro de 1916, Lê-
nin explica:

“A particularidade fun-
damental do capitalismo 
moderno consiste na domi-
nação exercida pelas asso-
ciações monopolistas dos 
grandes patrões. Estes mo-
nopólios adquirem a máxi-
ma solidez quando reúnem 
nas suas mãos todas as fon-
tes de matérias-primas, e já 
vimos com que ardor as as-
sociações internacionais de 
capitalistas se esforçam por 
retirar ao adversário toda a 
possibilidade de concorrên-
cia, por adquirir, por exem-
plo, as terras que contêm 
minério de ferro, os jazigos 
de petróleo, etc. A posse de 
colônias é a única coisa que 
garante de maneira comple-
ta o êxito do monopólio con-
tra todas as contingências 
da luta com o adversário, 
mesmo quando este procura 
defender-se mediante uma 
lei que implante o monopó-
lio do Estado. Quanto mais 
desenvolvido está o capita-
lismo, quanto mais sensível 
se toma a insuficiência de 
matérias-primas, quanto 
mais dura é a concorrência e 
a procura de fontes de maté-
rias-primas em todo o mun-
do, tanto mais encarniçada é 
a luta pela posse de colônias”.

Até o final do século 
XIX as principais potên-

cias mundiais ainda bus-
cavam transformar em 
suas colônias “territórios 
virgens”, que ainda não 
haviam se constituído 
como Estados burgueses 
modernos e nem haviam 
sido convertidos em co-
lônias de Estados burgue-
ses já estabelecidos. Em 
alguns casos, essa domi-
nação podia conservar a 
existência de Estados ditos 
soberanos, mas, de fato, 
transformando-os ape-
nas em Estados semico-
loniais. Então as grandes 
potências dividem entre si, 
de acordo com a correla-
ção de forças entre elas e 
com os ramos do mercado 
mundial que cada oligar-
quia financeira dominava, 
todos os territórios africa-
nos e asiáticos, finalizan-
do assim a partilha terri-
torial do mundo entre os 
países imperialistas. Mas 
Lênin deixa claro que isso 
não significava que no-
vas reconfigurações não 
viessem a ser ambicionadas 
e efetuadas. Aliás, Lênin ex-
plica que isso seria inevitá-
vel. Com a fase imperialista, 
abria-se uma era de guerras 
e revoluções. Inclusive, a 1ª 
Guerra Mundial, durante a 
qual Lênin escrevia suas te-
ses sobre o Imperialismo, 
havia se iniciado justamente 
em função de uma redistri-
buição das posições destes 
países segundo as novas re-
lações de força financeiras, 
militares e econômicas.

Da época de Lênin aos 
dias de hoje

O capitalismo implica 
necessariamente um de-
senvolvimento desigual 
entre os diversos países 
capitalistas. Assim, o ca-
pitalismo alemão e o nor-
te-americano se desen-
volveram mais rápido a 
partir do século XIX, em 
comparação ao capita-
lismo inglês ou francês. 
A velocidade desigual de 
desenvolvimento do capi-
talismo nessas potências 
levava inevitavelmente a 
uma luta total entre elas 
para determinar uma 
nova partilha da África no 
final do século XIX, ou pra 
conservar a antiga parti-
lha. Da mesma forma, a 
Ásia e a América Latina se 
tornariam, desde o início 
do século XX, os fatores 
essenciais desse jogo en-
tre as potências, ou seja, 
entre os monopólios que 
dominam as próprias po-
tências. Enfim, os países 
não industriais da Europa 
na época, como Grécia, 
Romênia, Bulgária, Sér-
via, constituíam também 
fatores de enfrentamento 
entre essas potências. E 
a própria Rússia czarista 
começava sua industriali-
zação já sob a dominação 
do imperialismo francês 
e inglês. É por isso que 
o imperialismo alemão 
vai tentar obter, com a 1ª 
Guerra Mundial, novas 
colônias e novos espaços 
de dominação em detri-
mento dos imperialismos 
francês e inglês, chocan-
do-se com os esforços 
destes últimos para criar 
obstáculos para defender 
seus próprios interesses.

A 2ª Guerra Mun-
dial é uma nova ten-
tativa da oligarquia fi-
nanceira alemã, desta 
vez aliada ao imperia-
lismo italiano e ao im-
perialismo japonês de 
estabelecer uma nova 
divisão do mundo mais 
favorável aos seus in-

teresses. A destruição 
da Europa pela guer-
ra, seguida da derrota 
da Alemanha, Itália e 
Japão, propicia que os 
EUA emerjam isolados 
em primeiro lugar na 
nova divisão imperia-
lista do mundo.

Depois do fim da 2ª 
Guerra Mundial o movi-
mento anti-imperialista 
das massas na Ásia e na 
África, inseparavelmen-
te ligados à luta do pro-
letariado internacional, 
obrigou o imperialismo 
a renunciar às formas 
abertamente coloniais 
de dominação e a trans-
formar parte dos paí-
ses destes continentes 
em países semi-colo-
niais. Isso sempre com 
a ajuda das burguesias 
asiáticas, africanas e 
latino-americanas, uti-
lizadas pelo imperia-
lismo como burguesias 

“compradoras”, ou seja, 
como instrumento de 
sua exploração e de sua 
dominação local. Essa 
modificação faz com 
que hoje não prevaleça 
mais a tendência ao co-
lonialismo direto como 
na época de Lênin.

Uma mudança impor-
tante também é o papel 
quantitativa e qualita-
tivamente superior que 
assume hoje o sistema 
das dívidas públicas dos 
Estados nacionais para a 
transferência de riqueza 
dos cofres públicos para 
as oligarquias financei-
ras, bem como dos pa-
íses dominados para 
os países imperialistas 
através da compra e 
venda de títulos públi-
cos usando as chama-
das “reservas interna-
cionais”. Mas este e ou-
tros pontos ficam para 
outros artigos.

Até o final do 
século XIX 
as principais 
potências 
mundiais ainda 
buscavam 
transformar 
em suas 
colônias 
“territórios 
virgens”
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No texto “As Três 
Fontes e As Três 
Partes Constituti-

vas do Marxismo”, Lênin 
explica sinteticamente 
como Marx e Engels se 
basearam na filosofia ale-
mã, na economia política 
inglesa e no socialismo 
francês para desenvol-
ver de maneira inovado-
ra o socialismo científico, 
aquilo que conhecemos 
como marxismo. 

O marxismo começou 
na filosofia, partindo da 
dialética idealista de Hegel 
que, por sua vez, já havia 
sido utilizada como base 
para o materialismo de 
Feuerbach. Marx e Engels 
fundamentaram, a partir 
destas bases, o materialis-
mo dialético, a filosofia e o 
método do marxismo.

A tarefa deste breve 
artigo não é a de explicar 
tudo o que abarca o ma-
terialismo dialético, mas 
ressaltar a importância 
da compreensão e assi-
milação deste método 
por parte dos revolucio-
nários marxistas hoje, 
para o avanço da luta 
pelo socialismo. 

De maneira embrio-
nária, filósofos na Grécia 
Antiga já trabalhavam com 
pensamentos dialéticos. 
Heráclito, um filósofo pré-
-socrático (considerado 
inclusive o pai da dialéti-
ca), defendia que o mundo 
e a natureza estavam em 
constante movimento e 
mudança. “Tudo flui e nada 
permanece”, escreveu He-
ráclito. É dele o pensamen-
to de que nós não podemos 
nos banhar no mesmo rio 
duas vezes, tanto porque 
as águas do rio se reno-
vam, quanto porque o ser 
humano está em constante 
transformação.  

Hegel retoma a dialé-
tica e a coloca em um 
outro patamar. Já Marx e 
Engels a libertam do ide-
alismo hegeliano, fundin-
do-a com o materialismo. 
Para os marxistas, não 
são as ideias ou um Deus 
que determinam o mundo 
material, ao contrário, é o 
mundo material que de-
termina as ideias. Como 
expressa uma conhecida 
frase da Contribuição à 
Crítica da Economia Polí-
tica, de Marx: 

“Não é a consciência 
dos homens que determina 
sua existência, e sim, pelo 
contrário, é sua existência 
social [que] determina sua 
consciência”.   

Em O ABC da Dialética 
Materialista, Trotsky vai 
escrever algo semelhante: 

“Chamamos nossa 
dialética de materialis-
ta porque suas raízes não 
estão no céu nem nas pro-
fundezas de nosso ‘livre 
arbítrio’, mas na realidade 
objetiva, na natureza. A 
consciência surgiu do in-
consciente, a psicologia da 
fisiologia, o mundo orgâni-
co do inorgânico, o sistema 
solar das nebulosas”. 

Neste texto de 1939, 
Trotsky vai combater a 
lógica formal. O objeti-
vo é explicar o caráter 
da União Soviética sob o 
domínio da burocracia 

stalinista. A implicação 
de uma definição precisa 
sobre isso não era algo 
fútil, mas determinava a 
posição a ser adotada pe-
los marxistas frente a este 
Estado, e sua defesa ou 
não diante de uma agres-
são imperialista às véspe-
ras da 2ª Guerra Mundial. 
Tal questão fez parte da 
polêmica com uma opo-
sição pequeno-burguesa 
no interior da seção nor-
te-americana da 4ª Inter-
nacional, o SWP. 

Para entender o cará-
ter da URSS naquele pe-
ríodo, era fundamental 
o materialismo dialético. 
Este era o método ne-
cessário para compreen-
der o desenvolvimento 
e as contradições deste 
Estado e se suas mudan-
ças quantitativas haviam 
provocado uma mudan-
ça de qualidade em seu 
caráter, ou seja, se havia 
deixado de ser um Estado 
operário. Trotsky, a partir 
da dialética, vai defender 
que, apesar da burocra-
tização stalinista, a URSS 
mantinha-se como um 
Estado operário, mesmo 
que deformado. Trotsky 
reforça o método marxis-
ta para fundamentar sua 
análise:

“O pensamento dialé-
tico dá aos conceitos, por 
meio de aproximações su-
cessivas, correções, con-
cretizações, uma riqueza 
de conteúdo e de flexibi-
lidade; diria mesmo, certa 
suculência que, até certo 
ponto, os aproxima dos 
fenômenos vivos. Não o 
capitalismo em geral, mas 
um determinado capitalis-
mo em uma determinada 
etapa de desenvolvimento. 
Não um Estado operário 
em geral, mas um deter-
minado Estado operário 
em um país atrasado e sob 
cerco imperialista”.

ATIVIDADE DA EM

POR QUE 
ESTUDAR O
MATERIALISMO 
DIALÉTICO?

ALEX MINORU

Hegel retoma 
a dialética 
e a coloca 
em um outro 
patamar. Já 
Marx e Engels 
a libertam 
do idealismo 
hegeliano
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E conclui, para expli-
car a diferença entre a 
lógica dialética e a lógica 
formal:

“O pensamento dialéti-
co está para o pensamento 
vulgar assim como um fil-
me está para uma fotografia 
fixa. O filme não exclui a fo-
tografia fixa, mas combina 
uma série delas de acordo 
com as leis do movimento”.

A transformação da 
quantidade em qualida-
de e vice-versa é uma das 
leis da dialética. Engels 
cita Hegel para explicar 
este princípio utilizando 
um conhecido fenômeno 
químico: 

“Assim, por exemplo, 
o grau de temperatura da 
água é, no começo, indife-
rente quanto ao seu estado 
líquido; mas, ao aumentar 
ou diminuir a temperatura 
da mesma, chegará um ponto 
em que seu estado de coesão 
se modifica e a água é trans-
formada em vapor ou gelo” 
(Hegel, Enciclopédia) .

No início de 2013, a si-
tuação política no Brasil-
parecia bastante estável 
sobre a superfície. Mas 
uma série de desconten-
tamentos, desilusões e 
frustrações se acumula-
vam na base da socieda-
de. A repressão brutal da 
polícia de SP a uma mani-
festação contra o aumen-
to da tarifa do transporte 
público desencadeou uma 
explosão social, as jorna-
das de junho de 2013, o 
que abriu uma nova situ-
ação política no país. Ou-
tros aumentos de tarifa já 
haviam ocorrido em anos 
anteriores, assim como 
repressões a mobiliza-
ções por parte da polícia. 
Mas dessa vez, estes epi-
sódios foram a gota que 
fez o copo transbordar. 
O acúmulo de mudanças 
quantitativas provocou 
um salto de qualidade. É 
bastante comum que ex-
plosões insurrecionais, e 
mesmo revoluções, sejam 
desencadeadas por episó-
dios aparentemente ba-

nais e 
corriquei-

ros; porém 
estes episódios 

são o 1oC que falta-
va para a água ferver. O 

materialismo dialético é a 
ferramenta para compre-
ender a dinâmica da luta 
de classes.   

Além da “transforma-
ção da quantidade em 
qualidade (e vice-versa)”, 
são também leis centrais 
da dialética – elaboradas 
por Hegel e apropriadas 
por Marx e Engels dan-
do-lhes um conteúdo 
materialista – a “interpe-
netração dos opostos” e 
a “negação da negação”. 
Por interpenetração dos 
opostos entende-se a 
contradição interna exis-
tente nos objetos e fe-
nômenos. Por negação 
da negação, as etapas da 
evolução que negam o es-
tágio anterior e que, em 
determinados momentos, 
parecem retornar a uma 
etapa precedente, porém, 
com uma qualidade dis-
tinta. Por exemplo: o grão 
de cevada em solo fértil 
germina e se converte em 
uma planta (a planta nega 
o grão), esta planta cres-
ce, floresce é fecundada 
e seca, produzindo novos 
grãos (o grão nega a plan-
ta). Retorna-se ao grão, 
mas em uma quantidade 
e qualidade distintas.    

Em uma pequena bio-
grafia de Marx, Lênin vai 
explicar a visão de evolu-
ção da dialética:

“Uma evolução que pare-
ce reproduzir estágios já co-
nhecidos, mas sob outra for-
ma, num grau mais elevado 
(‘negação da negação’), uma 
evolução por assim dizer em 
espiral e não em linha reta, 
uma evolução por arrancos, 
por catástrofes, por revolu-
ções, ‘interrupções na mar-
cha progressiva’, a trans-
formação da quantidade 

em qualidade, o impulso 
interno para o desenvolvi-

mento, provocado pelo con-
traste, pelo choque de forças 
e tendências diversas, agin-
do sobre um determinado 
corpo, nos limites de um 
determinado fenômeno, ou 
no seio de uma determina-
da sociedade; a interdepen-
dência e a ligação estreita 
indissolúvel de todos os as-
pectos de um só e único fe-
nômeno (pois a história de 
fato se renova sem jamais 
se repetir), ligação que re-
flete o processo universal 
do movimento regido por 
leis, tais são alguns aspectos 
da dialética, dessa doutrina 
da evolução, mais rica que a 
doutrina popular”.

Esta compreensão 
dialética da evolução, 
Marx e Engels vão apli-
car ao estudo da história 
social. Lênin diz, no já ci-
tado “As Três Fontes e As 
Três Partes Constitutivas 
do Marxismo”:

“Aprofundando e desen-
volvendo o materialismo fi-
losófico, Marx levou-o até o 
fim e estendeu-o do conhe-
cimento da natureza até o 
conhecimento da sociedade 
humana. O materialismo 
histórico de Marx é uma 
conquista formidável do 
pensamento científico. Ao 
caos e à arbitrariedade que 
até então imperavam nas 
concepções da história e da 
política, sucedeu uma teo-
ria científica notavelmente 
integral e harmoniosa, que 
mostra como, em conse-
quência do crescimento 
das forças produtivas, de-
senvolve-se de uma forma 
de vida social uma outra 
mais elevada, como, por 
exemplo, o capitalismo 
nasce do feudalismo”.

A luta pelo socialismo 
não é, portanto, uma boa 
ideia de pessoas de bom 
coração, esta era a base 
do socialismo utópico. O 
socialismo científico com-
preende que quando o 
desen-
v o l v i -
m e n t o 
das forças 
produtivas 
entra em 
contradição 
com suas rela-
ções de produ-
ção, abre-se uma 
era de revolução 
social.

Marx ao lado de 
Engels, armado com o 
materialismo dialético, 
vai mergulhar para des-
vendar as engrenagens da 
economia capitalista, des-
cobre a mais-valia e expõe 
seus estudos e conclusões 
em O Capital. O modo de 
produção capitalista não 

é eterno, outros existiram 
antes dele. O desenvolvi-
mento das forças produ-
tivas propiciadas pelo ca-
pitalismo, o estancamento 
deste desenvolvimento, 
a criação do proletariado 
como classe revolucioná-
ria, traz as condições ob-
jetvias para o estabeleci-
mento de um novo modo 
de produção: o socialismo 
e o comunismo. Porém, 
apesar de necessária, esta 
nova sociedade só se tor-
nará realidade com a ação 
consciente e organizada 
do proletariado, o fator 
subjetivo.    

A compreensão mar-
xista da história, da eco-
nomia e da necessidade 
da luta pelo socialismo, 
tem sua base no mate-
rialismo dialético. Este é 
o método também para a 

análise da situação políti-
ca e dos desenvolvimen-
tos da luta de classes, a 
compreensão do terreno 
para a definição das táti-
cas para o avanço da luta 
pelo socialismo.  

Estudar o materialis-
mo dialético, apropriar-se 
deste método, é funda-
mental para a ação dos re-
volucionários hoje. Como 
escreveu Marx nas “Teses 
Sobre Feurbach”: 

“Os filósofos se limita-
ram a interpretar o mundo 
de diferentes maneiras; po-
rém, o que importa é trans-
formá-lo”.

Por isso, todos os mili-
tantes da Esquerda Marxis-
ta estão chamados a apro-
fundar seus estudos sobre 
este tema e fazer do estudo 
o guia para a ação da orga-
nização revolucionária. 

ATIVIDADE DA EM

TROTSKY: 
“O ABC DA 
DIALÉTICA 
MATERIALISTA”

CONHEÇA A BIBLIOGRAFIA 
INDICADA SOBRE ESTE TEMA 
AOS MILITANTES DA ESQUERDA 
MARXISTA QUE PARTICIPARAM DA 
ESCOLA DE QUADROS:

ROB SEWELL: 
“O QUE É 
MATERIALISMO 
DIALÉTICO”

LÊNIN: “AS TRÊS 
FONTES E AS 
TRÊS PARTES 
CONSTITUTIVAS 
DO MARXISMO”

ENGELS: “ANTI-
DÜHRING” 
PARTE 1 - 
FILOSOFIA
(CAP 1 A 14)

ENGELS: 
“LUDWIG 
FEUERBACH 
E O FIM DA 
FILOSOFIA 
CLÁSSICA 
ALEMÃ”

ENGELS: “A 
DIALÉTICA DA 
NATUREZA” 
(LIVRO NA 
ÍNTEGRA)

LEITURA MÍNIMA:

PARA APROFUNDAR:

Aprofundando e 
desenvolvendo 
o materialismo 
filosófico, 
Marx levou-o 
até o fim e 
estendeu-o do 
conhecimento 
da natureza até 
o conhecimento 
da sociedade 
humana

https://drive.google.com/file/d/1beWcVKikMKY2Rmx6qKnN1Jj0S-qP7xxW/view
https://drive.google.com/file/d/1beWcVKikMKY2Rmx6qKnN1Jj0S-qP7xxW/view
https://drive.google.com/file/d/1beWcVKikMKY2Rmx6qKnN1Jj0S-qP7xxW/view
https://drive.google.com/file/d/1beWcVKikMKY2Rmx6qKnN1Jj0S-qP7xxW/view
https://www.marxismo.org.br/o-que-e-materialismo-dialetico/
https://drive.google.com/file/d/1beWcVKikMKY2Rmx6qKnN1Jj0S-qP7xxW/view
https://www.marxists.org/portugues/marx/1886/mes/fim.htm
https://www.marxists.org/portugues/marx/1882/dialetica/index.htm
https://www.marxists.org/portugues/lenin/1913/03/tresfont.htm
https://www.marxists.org/portugues/marx/1877/antiduhring/index.htm
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A Revista América So-
cialista – Em Defe-
sa do Marxismo foi 

lançada com dois intuitos 
centrais: 

1) Ela é uma campa-
nha financeira da Esquer-
da Marxista, um material 
que editamos duas vezes 
ao ano com o objetivo de 
garantir nossa indepen-
dência política por meio 
de uma arrecadação inde-
pendente. Por isso, vende-
mos ela pelo valor mínimo 
de R$ 50 e explicamos aos 
apoiadores que quanto 
mais eles puderem pagar 
pela publicação, mais di-
vulgação poderemos fazer 
da nossa política. Esse é 
um debate fundamental 
aos revolucionários, que 
nos remete à necessidade 
indeclinável de que a orga-
nização dos trabalhadores 
não receba dinheiro nem 
do Estado burguês nem 
da burguesia, mas que seja 
sustentada pelos próprios 
trabalhadores. É o velho 
ditado “Quem paga a ban-
da escolhe a música”. 

2) A segunda questão, 
de igual importância, diz 
respeito à formação dos 
nossos militantes e simpa-
tizantes. Na revista, publi-
camos materiais teóricos 
marxistas de profundida-
de sobre as mais diver-
sas questões. São artigos 
produzidos pela Corrente 
Marxista Internacional e 
pela Esquerda Marxista, 
além de textos clássicos 
marxistas que dificil-
mente são encontrados 
na academia ou na im-
prensa burguesa. 

Por isso, pedimos aos 
nossos militantes e con-
tatos que não apenas ad-
quiram a revista, mas que 
nos ajudem a divulgá-la 
e vendê-la. Esse apoio à 
imprensa revolucionária 
pode ser feito por meio da 
organização de debates 
dos temas propostos na 
edição, da discussão com 
outros contatos, da apre-
sentação da publicação 

nas redes sociais, entre 
outras iniciativas.

Nenhum militante jo-
vem ou operário deve ser 
privado de adquirir a revis-
ta. Por isso, um estudante 
com dificuldades financei-
ras ou um trabalhador de-
sempregado que não tiver 
a totalidade do valor, deve 
ser estimulado a adquiri-
-la com a quantia que dis-
puser e, ao mesmo tempo, 
nos ajudar na arrecadação 
coletiva e na divulgação da 
teoria revolucionária. 

A Revista América So-
cialista – Em Defesa do 
Marxismo segue o clássico 
método operário de in-
dependência financeira e, 
portanto, teórica. Da mes-
ma forma, carrega a tradi-
ção da solidariedade com a 
nossa classe. 

Sobre a 20ª edição
O texto de abertura da 

América Socialista 20, é o 
“Marxismo versus liberta-
rianismo e a escola austría-
ca de economia”, de Adam 
Both. O artigo faz uma con-
tundente crítica ao livre 
comércio e ajuda, de for-
ma objetiva, a desmistifi-
car conceitos elementares, 
como valor de troca e valor. 
Exemplifica a diferença 
entre os economis-
tas clássicos bur-
gueses e Marx e 
Engels; e apon-
ta a vulgarida-
de daqueles 
que nem mes-
mo da econo-
mia clássica se 
utilizaram. Expli-
ca ainda a impor-
tância de conhecer 
obras como “Mate-
rialismo e Empirio-
criticismo” – fruto 
da polêmica entre 
o subjetivismo e a 
materialismo –, 
que expôs a es-
terilidade de 
visões sub-
jetivistas 
a o 

mesmo tempo em que for-
neceu uma defesa comple-
ta do materialismo. Both 
vai da crítica à Universida-
de de Viena como epicen-
tro do combate ao mate-
rialismo em dado momen-
to da história aos efeitos da 
guerra e à necessidade de 
planificação da economia. 

Em seguida temos “As 
origens das classes sociais”, 
de Josh Holroyd e Laurie 
O’Connel. Esse é um texto 
agradável sobre os funda-
mentos do marxismo, vol-
tado não apenas aos que 
iniciam no estudo da teoria 
marxista, mas também aos 
que desejam retomar con-
ceitos elementares. O texto 
desmistifica o idealismo de 
que “as coisas sempre fo-
ram assim”, respondendo 
inúmeros questionamen-
tos a que somos confronta-
dos diariamente a partir de 
uma abordagem científi-
ca. Um exemplo é o res-
gate feito da obra-prima 
de Engels, “A Origem da 
Família, da Propriedade 
Privada e do Estado”, 
para explicar 
a ligação in-
dissolúvel 
entre a 

sociedade de classes e a 
opressão da mulher. 

O terceiro texto é “So-
bre o trotskysmo”, de Her-
mínio Sacchetta, que nos 
brinda com uma aula de 
marxismo. Nele, o autor 
fundamenta como o trot-
skysmo é a continuidade 
do marxismo e nos permi-
te ligar os pontos entre as 
obras de Marx e Engels e 
seus continuadores, Lênin 
e Trotsky. Um destaque 
especial é feito em rela-
ção à Teoria da Revolução 
Permanente, explicitando 
o que levou às diferenças 
entre o marxismo e o sta-
linismo. Esse artigo permi-
te-nos conhecer um pou-
co desse autor e militante 
aguerrido, que morreu em 
1982 sem nunca ter se cur-
vado à burguesia, ao stali-
nismo e à ditadura militar. 

Estão presentes tam-
bém na América Socialista 
20 excertos das “Teses e 
acréscimos sobre as ques-
tões nacional e colonial” 
do 2º Congresso da In-
ternacional Comunista. 

Esses fragmentos não só 
instigam os leitores a 

buscarem o conjun-
to das resoluções do 

2º Congresso, como evi-
denciam em linha gerais 
qual a política adotada em 
relação à luta contra o im-
perialismo, que precisa ser 
retomada pelo conjunto 
dos trabalhadores. 

Fecha a edição o tex-
to “Sobre a questão ucra-
niana”, de Leon Trotsky. 
Esse artigo discute acon-
tecimentos que explicam 
a atualidade da guerra da 
Ucrânia e confronta a po-
sição de Lênin sobre a au-
todeterminação dos povos 
com o papel nefasto do sta-
linismo a esse respeito. 

A capa da revista, 
elaborada por Evandro 
Colzani, tem como tema 
justamente a guerra 
na Ucrânia, e a arte da 
capa foi inspirada nas 
técnicas de mosaico e 
fotomontagem. 

A Revista Amé-
rica Socialista 
– Em Defesa do 
Marxismo núme-
ro 20 está dispo-
nível em versão 
digital e pode ser 
adquirida no site 
da Livraria Mar-
xista ou com nos-
sos militantes.

Por que devo adquirir a 
nova Revista América 
Socialista – Em Defesa 
do Marxismo?

Clique para 
comprar ou acesse 
Livrariamarxista.com.br

https://livrariamarxista.com.br/produto/america-socialista-20/
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Em 12 de maio, no 
mesmo dia em que 
o Instituto Nacional 

de Estatística e Censos 
(INDEC) informou que 
a inflação de abril foi de 
6%, elevando o registro 
interanual ao maior va-
lor, em 30 anos, com 58%, 
centenas de milhares de 
ativistas vindos de todo 
o país protagonizaram a 
Marcha Federal de la Uni-
dad Piquetera, que inun-
dou a Cidade de Buenos 
Aires e encheu a Praça 
de Maio, para denunciar 
a fome e a pobreza, bem 
como para reivindicar 
trabalho e salários.

Desde o dia 10 de maio, 
vinham sendo realizados 
atos e caravanas de norte 
a sul e que marcaram pre-
sença nas principais cida-
des e províncias do país 
como Córdoba, Rosário, 
Jujuy, Bahia Blanca, Salta 
e Mar del Plata, para con-
fluir no Centro Porteño e 
realizar um ato de encer-
ramento em frente à Casa 
Rosada, com mais de 100 
mil pessoas.

A envergadura da con-
vocação dos movimentos 
sociais está diretamente 
relacionada à concen-
tração da riqueza em um 
polo, o polo dos empresá-
rios, dos banqueiros e dos 
latifundiários, e à acumu-
lação de miséria no polo 
oposto, dos trabalhado-
res e do povo pobre. En-
quanto a pobreza atinge 
17,1 milhões de pessoas, 
das quais, 3,8 milhões são 
indigentes, sete empresá-
rios argentinos (Marcos 
Galperin, Paolo Rocca, 
Gregorio Pérez Companc, 
Alberto Roemmers, Ale-
jandro Bulgheroni, Edu-
ardo Constantini e Eduar-
do Eurnekian) estão entre 
os mais ricos do mundo.

Em meio à crise capi-
talista mais profunda em 
décadas, os grandes ricos 
do país aumentam seus 
lucros à custa do empo-
brecimento da maioria da 
classe trabalhadora, dei-
xando em evidência que 
os interesses dos empre-
sários e os da classe tra-
balhadora são antagôni-
cos e irreconciliáveis. Os 

ricos florescem em cima 
de nossa miséria. 

A impossibilidade de 
acesso ao trabalho, à ali-
mentação e à moradia 
colocou os movimentos 
de trabalhadores desem-
pregados no centro da 
cena política, mas a in-
flação que devora os sa-
lários, também empurra 
o movimento dos tra-
balhadores empregados 
para a luta econômica, 
pressionando para me-
lhorar sua renda ante a 
resistência da burocracia 
sindical, que busca ma-
nobrar com aumentos 
que sempre ficam abai-
xo da inflação. O ajuste 
em curso fez com que a 
pobreza deixasse de ser 
uma condição que afeta 
apenas os desemprega-
dos, para também afetar 
os que contam com um 
emprego formal, visto 
que três, em cada dez 
trabalhadores na Argen-
tina, são pobres. 

A grande Marcha Fede-
ral representa um passo à 
frente para o movimento 
piqueteiro. Mas a princi-
pal tarefa é de promover 
a unidade e a coordena-
ção entre o movimento 
piqueteiro e o movimento 
operário. Se o movimen-
to piqueteiro conseguisse 
vincular sua luta aos co-
mitês de fábrica, às juntas 
internas e aos delegados 
de base, a força do movi-
mento adquiriria uma es-
cala qualitativamente su-
perior. É necessário lançar 
uma convocação da Uni-
dad Piquetera para a for-
mação de comitês de base 
que unam empregados e 
desempregados, convo-
cando os trabalhadores a 
passar por cima de suas 
direções burocráticas e 
traidoras, e formar um es-
paço de discussão comum, 
que se estruture como um 
comitê por uma Greve 
Geral Política, acompa-
nhada por uma enorme 

mobilização. Isso, sem 
dúvida, teria um impacto 
enorme para a classe tra-
balhadora, empregada e 
desempregada, em nosso 
país que necessita de uma 
referência clara para lu-
tar ante a passividade das 
centrais operárias.

O conflito social, no 
país, continua aumentan-
do ante a magnitude da 
crise. Nesse ano, até ago-
ra, registraram-se 2.592 
cortes ou piquetes. Um 
aumento de 73% em rela-
ção ao mesmo trimestre 
do ano passado. É o mo-
mento de se dar um passo 
a frente em busca de uni-
ficar todas as lutas para se 
lutar em bloco. Estamos 
diante de uma grande 
oportunidade para unir 
os trabalhadores empre-
gados, desempregados e 
precarizados, convocan-
do também os centros de 
estudantes das escolas e 
universidades a se soma-
rem à luta comum, visto 
que, em última instância, 
todos nós de baixo esta-
mos sofrendo os golpes 
de um ajuste cada vez 
mais pesado.

Nem os empresários, 
nem os banqueiros ou as 
campanhas de semeadu-
ra são capazes de tirar o 
país do desastre em que 
se encontra e, menos ain-
da, os seus representan-
tes políticos. A Frente de 
Todos só pode oferecer o 
que vemos: ajustes, que-
da do salário e pobreza; e 
a oposição de direita, sob 
qualquer uma de suas va-
riantes, busca, inclusive 
aprofundar a velocidade 
do ajuste com uma polí-
tica de choque que arrase 
tudo. O nó górdio da clas-
se dominante se encontra 
justamente no fato de que 
não pode restabelecer 
o equilíbrio econômico, 
sem pôr em risco o equi-
líbrio social e político. Os 
dirigentes patronais veem 
com preocupação como a 
crise capitalista mundial 
aumenta “a insatisfação 
democrática”.

Ante este cenário, os 
trabalhadores, empre-
gados e desempregados, 
devem dar um novo passo 
à frente. A exitosa Marcha 
Federal deve ser o prelú-
dio para se impulsionar 
a auto-organização nas 
fábricas, nos bairros e 

nos locais de trabalho, na 
perspectiva de se cons-
truir, desde baixo uma 
greve geral que ponha so-
bre a mesa a questão de 
quem manda: se a imensa 
maioria da população ou 
uma insignificante mi-
noria de ricaços e seus 
representantes políticos. 
Isto colocaria em discus-
são a necessidade de um 
governo próprio que re-
presente nossos interes-
ses de classe.

A crise de nosso país 
não é uma crise isolada, 
também faz parte da crise 
orgânica do capitalismo 
em nível mundial e que 
vem sendo descarregada 
sobre os ombros da clas-
se trabalhadora em todo 
o mundo, dentro de um 
marco de guerra e pande-
mia que, pouco a pouco, 
arrasta a economia global 
para uma nova recessão, 
deixando em evidência a 
inviabilidade do capita-
lismo para a classe traba-
lhadora.

Basta já de governos 
que tornam mais ricos, 
os ricos, e mais pobres, 
os pobres. A classe traba-
lhadora tem que tomar o 
poder e governar na pers-
pectiva de liquidar o sis-
tema capitalista que nos 
arrastou à atual penosa 
situação. O socialismo é 
a única saída viável, dian-
te de décadas de ajustes e 
exploração. Os trabalha-
dores e nossas famílias 
merecemos uma vida di-
ferente. A palavra está co-
nosco, os de baixo!

• Pela unidade dos tra-
balhadores empregados 
e desempregados junto 
com o movimento estu-
dantil!
• Por uma Greve Geral 
Política!
• Por um Governo dos 
Trabalhadores!

Confira as principais análises da Corrente Marxista 
Internacional (CMI) em www.marxist.comINTERNACIONAL

Argentina: o estrondoso sucesso 
da Marcha Federal

Marcha federal: Por trabalho e salário, contra a fome e a pobreza

Izquierda_twitter
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Laura, a onda de 
sindicalização que 
iniciou na Amazon 

rapidamente espalhou 
para outras empresas 
como Starbucks, Apple, 
Target e além. Qual o 
significado dessa onda 
para o movimento ope-
rário como um todo? 
Quais são as perspecti-
vas para o próximo pe-
ríodo? Estamos presen-
ciando uma nova etapa no 
movimento operário nor-
te-americano. A primeira 
vitória sindical na história 
da Amazon nos EUA, o 
principal bastião do capi-
talismo mundial, foi uma 
vitória histórica para a 
classe trabalhadora neste 
país. Somente em 2022, 
foram realizadas cerca de 
600 solicitações de repre-
sentação sindical, o dobro 
do mesmo período do ano 
passado. Entre essas há 
mais de 300 solicitações 
de eleição na Starbucks, 
com mais de 50 lojas sin-
dicalizadas representan-
do 1.680 trabalhadores.

Esta onda marca um 
ponto de virada depois 
de décadas nas quais os 
trabalhadores sofreram 
ataque após ataque às 
condições de trabalho e 
de vida enquanto os capi-
talistas aumentavam seus 
lucros. Entre 1979 e 2019, 
a produtividade cresceu 
70% enquanto os salários 
só aumentaram 12%. Isto 
coincidiu com uma queda 
acentuada da filiação sin-
dical, que baixou de 35% 
nos anos 1950 até meros 
11% atualmente.

Mas a crise do sistema 
está empurrando os traba-
lhadores a lutar por seus 

direitos – particularmen-
te durante a pandemia, 
quando milhares deles ar-
riscaram suas vidas no al-
tar do capital, e sentiram o 
seu poder como trabalha-
dores essenciais. Também 
ocorre dentro de um con-
texto de enorme caos eco-
nômico e com uma taxa de 
inflação de 8,5%, a maior 
em 40 anos e que está ero-
dindo o poder de compra 
dos salários.

Neste contexto, e com o 
rejuvenescimento da clas-
se trabalhadora, a aprova-
ção aos sindicatos cresceu 
enormemente no último 
período. 68% da popula-
ção tem uma opinião favo-
rável aos sindicatos, o ní-
vel mais alto desde os anos 
60. Entre os mais jovens, 
de 18 a 34 anos de ida-
de, a aprovação é de 77%. 
Há um novo ânimo, uma 
mudança de consciência 
radical que é o combustí-
vel para uma possível ex-
plosão no mundo operário 
deste país.

O movimento ainda 
está apenas começando, 
mas uma vitória substan-
cial na Amazon ou em ou-
tra grande empresa pode 
dar um impulso ainda 
mais forte em todo o país 
e poderia se converter em 
um ponto de referência e 
inspiração para o movi-
mento dos trabalhadores 
de todo o mundo.

Vocês publicaram uma 
entrevista com Chris 
Smalls, trabalhador da 
Amazon que iniciou esse 
movimento na empresa 
ao ser demitido por cau-
sa de suas tentativas de 
organizar uma greve na 
empresa. Como vocês se 
aproximaram de Chris? 
Nossa seção está em 

contato com outros tra-
balhadores que buscam 
se sindicalizar? Entra-
mos em contato com Chris 
Smalls com a ajuda de um 
jornalista simpatizante 
da CMI, em 2021, quando 
recém havia fundado a 
organização ativista Con-
gress of Essential Workers. 
Ele havia sido despedido 
pela Amazon por tentar 
se organizar contra a falta 
de medidas de proteção à  
Covid durante o início da 
pandemia. A partir daí sua 
trajetória foi muito inte-
ressante.

Ele se manteve em 
contato com seus ex-com-
panheiros de trabalho. 
Viajou até Bessemer, Ala-
bama, para apoiar a cam-
panha de sindicalização 
do primeiro armazém ali 
localizado. Mas essa cam-
panha estava sendo reali-
zada de uma forma muito 
“tradicional” por parte do 
sindicato RWDSU. Ou seja, 
de forma burocrática, sem 
colocar palavras de or-
dem concretas, como, por 
exemplo, o aumento dos 
salários. A luta em Besse-
mer fracassou por estes 
motivos e Chris apren-
deu algumas lições desses 
acontecimentos.

A partir daí, fundou o 
sindicato Amazon Labor 
Union (ALU), junto com 
outros ex-companheiros 
de trabalho, e organiza-
ram a campanha a partir 
da base, colocando pala-
vras de ordem concretas 
de melhorias nos contra-
tos (como o aumento de 
salário para US$ 30 por 
hora e com descansos 
remunerados), estabele-
cendo contato direto com 
todos os trabalhadores do 
armazém JFK8, em Staten 
Island, do qual havia sido 

despedido há meses, antes 
de iniciar a campanha de 
sindicalização.

 Desde então, a Socialist 
Revolution participou em 
manifestações em JFK8 e 
LDJ5; por exemplo, em um 
evento no dia 24 de abril, 
onde pudemos voltar a falar 
com Chris e outros líderes 
sindicais. Fizemos contato 
com outros trabalhadores 
do armazém durante esse 
evento. Além disso, temos 
contato com alguns traba-
lhadores da Apple, Trader 
Joe’s e outras empresas, 
que são simpatizantes ou 
membros da CMI e que fi-
zeram parte de iniciativas 
para organizar em seus 
postos de trabalho. Tam-
bém pudemos fazer uma 
entrevista com a dirigente 
do comitê de organização 
de uma sucursal de Starbu-
cks em Nova Jersey.

Como nossos cama-
radas da CMI dos Es-

tados Unidos estão 
atuando no movimen-
to? Quais são as di-
ficuldades que vocês 
enfrentam neste mo-
mento? Participamos 
de ações em várias lo-
jas da Starbucks em 
diferentes cidades, em 
Nova York, Seattle, Phi-
ladelphia, entre outras. 
Não só participamos 
em manifestações de 
apoio ao movimento de 
sindicalização, também 
participamos no apoio 
a greves. Por exemplo, 
nossos camaradas par-
ticiparam no piquete da 
primeira greve em mais 
de 50 anos do sindicato 
de professores em Mi-
neápolis. Outro exem-
plo é o apoio que a CMI 
em Phoenix proporcio-
nou durante a greve do 
sindicato UNITE de tra-
balhadores aeroviários.

Participamos nestas 
manifestações e pique-

Protesto dos trabalhadores da Amazon

A onda de sindicalização que está tomando os Estados Unidos é fruto de uma 
virada na situação política no país imperialista mais poderoso do mundo. 
Diante desse reavivamento do movimento sindical, qual é o papel que devem 
desempenhar os marxistas? Como a CMI está atuando nesse movimento fun-
damental para a reorganização da classe trabalhadora? Quem nos responde é 
a Laura Brown, militante da Socialist Revolution, seção norte-americana 
da Corrente Marxista Internacional (CMI). 

Os marxistas 
e a onda de 
sindicalização
nos EUA

EVANDRO COLZANI
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tes não só para apoiar a 
formação de sindicatos 
em geral, mas principal-
mente para conectar uma 
perspectiva e programa 
revolucionários no movi-
mento. Os trabalhadores 
podem construir sindi-
catos, que são organiza-
ções defensivas, mas, em 
última instância, faz falta 
uma organização ofensi-
va contra todo o sistema 
e é esta a meta pela qual 
construímos um partido 
revolucionário, que deve 
se conectar ao movimen-
to dos trabalhadores para 
lograr a transformação da 
sociedade.

O principal problema 
para nós é que o movi-
mento socialista revo-
lucionário nos EUA está 
crescendo, mas está sen-
do refundado depois de 
décadas de desorganiza-
ção e refluxo. Neste senti-
do, estamos tentando as-
sentar as primeiras bases 
para, aos poucos, poder 
construir uma corrente 
revolucionária e socialis-
ta nos principais sindica-
tos e postos de trabalho. 
Mas, atualmente, ainda 
não temos esta rede para 
podermos nos conectar 
com uma camada tão 
ampla do movimento dos 
trabalhadores.

Relacionado a isto, algo 
que também torna a par-
ticipação no movimen-
to mais difícil, é que não 
existe um partido de mas-
sas da classe trabalhadora 
que ofereça um apoio na-
cional e centralizado, lu-
tando também no âmbito 
político. Os grandes sindi-
catos não estão tomando 
nenhuma iniciativa para 
mobilizar e centralizar 
esta campanha que está 
se organizando quase 
que de forma semiespon-
tânea, com recursos de 
pequenos sindicatos lo-
cais. Esta é uma questão 
muito importante em um 
país tão grande como os 
EUA – maior que o Bra-
sil e com uma popula-
ção de 335 milhões de 
habitantes. Na maioria 
dos casos estamos fa-
lando de sindicalização 
de sucursais isoladas ou 
de postos de trabalho 
individuais, apesar de 
formarem parte de em-
presas gigantescas.

No dia 1° de maio, nos-
sos camaradas saíram 
em mais de 20 cida-
des difundindo jornais, 
panfletos e participan-
do dos atos. De acordo 
com o relato publicado 
em marxist.com, essas 

atividades foram ex-
tremamente animadas 
e contaram com ampla 
participação de jovens 
e trabalhadores. Você 
acha que a recente onda 
de sindicalização ou até 
mesmo as mobilizações 
do último período (Stri-
ketober etc.) impacta-
ram no ânimo deste 1° 
de maio? É contraditório 
que o 1º de maio tenha 
suas raízes no movimen-
to dos trabalhadores dos 
EUA, com a luta pela jor-
nada de trabalho de 8 ho-
ras, mas que a tradição de 
luta e mobilização nes-
se dia tenha se perdido 
quase que completa-
mente, graças aos esfor-
ços da classe dominante. 
O dia dos trabalhadores 
oficial neste país é o La-
bor Day em setembro, 
algo que a classe domi-
nante implementou para 
apagar esta história.

Se levarmos isto em 
conta, é verdade que as 
celebrações do 1º de Maio 
deste ano foram mais 
enérgicas do que em anos 
anteriores, sem dúvida al-
guma por conta da onda 
sindical. Por exemplo, 
depois de uma boa mani-
festação em Staten Island, 
ALU ajudou a organizar 
uma marcha em Manhat-
tan de milhares de ativis-
tas e trabalhadores, em 
conjunto com a principal 
organização sindical da 
AFL-CIO em Nova Iorque. 
Em Los Angeles, para dar 
outro exemplo, também 
houve uma manifestação 
contando com milhares 
de trabalhadores.

Mas em outras cida-
des o movimento dos 
trabalhadores não orga-
nizou nada. Em alguns 
desses casos, tomamos 
iniciativas para organi-
zar eventos. Por exem-
plo, em Phoenix organi-
zamos um evento que re-
cebeu o apoio de organi-
zações como o DAS e de 
agrupamentos sindicais 
de professores e traba-
lhadores agrícolas.

Assim, o 1º de maio 
continua longe do ânimo 
que existe no 1º de maio 
de outros países como a 
Itália e o Brasil. Em 2006, 
houve um movimento 
massivo pelos direitos 
trabalhistas dos imigran-
tes nos EUA que também 
faz parte da história do 1º 
de maio agora, mas desde 
então não se voltou a re-
petir um acontecimento 
dessa magnitude. Na CMI 
queremos ajudar a revi-
ver as tradições do dia in-
ternacional dos trabalha-

dores, que não são apenas 
tradições sindicais, mas 
também históricas do 
movimento socialista e 
revolucionário.

Recentemente os tra-
balhadores do depó-
sito LDJ5, próximo ao 
depósito JFK8, rejeita-
ram a proposta de sin-
dicalização, sendo 618 
votos contrários e 380 a 
favor. Mesmo no JFK8, 
onde os trabalhadores 
decidiram a favor da 
sindicalização, a vota-
ção foi apertada: 2.654 
votaram “sim” e 2.131 
pelo “não”. O que esses 
resultados falam sobre 
o movimento? Pode-
-se dizer que ele está 
enfraquecendo? Não 
diria que está se debili-
tando, diria que estamos 
no início. A Amazon tem 
1,1 milhão de trabalha-
dores só nos EUA, com 
centenas de milhares de 
empregados em 
mais de 

mil armazéns. E é só uma 
empresa entre dezenas 
de monopólios e compa-
nhias no país: Walmart 
(o maior empregador 
privado dos EUA), Tar-
get, Starbucks, Apple etc. 
A Starbucks tem mais 
de 15 mil sucursais nos 
EUA, com cerca de 160 
mil trabalhadores (quase 
400 mil em todo o mun-
do). O caminho é longo 
e não será fácil. Haverá 
vitórias e derrotas, mas 
das derrotas também se 
pode aprender.

Parte do motivo pelo 
qual o segundo arma-
zém perdeu a votação 
pela representação é 
que emprega muitos 
trabalhadores em tempo 
parcial, o que se vê refle-
tido na taxa de absten-
ção de mais de um ter-
ço. Mas isto faz parte do 
modelo da Amazon, nos 
armazéns há um traba-
lho com uma exploração 
terrível, de longas horas, 
de trabalho precário que 
tem uma porta giratória 
muito rápida. Amazon 
perde 3% de seus empre-
gados a cada semana, 
com uma renovação do 
pessoal de 150% a cada 
ano.

Em JFK8, ganharam 
a votação pela sindica-
lização, mas Amazon vai 
pôr todos os recursos 
à sua disposição (e são 
muitos!) para prolongar 
o processo através 
de tribunais, 
m e -

didas anti-sindicais etc. 
Ainda não reconheceu 
o sindicato e está dispu-
tando o voto ao NLRB. 
Depois, a batalha mais 
difícil e importante será 
por um novo contrato, 
contra o qual, novamen-
te, a Amazon lutará com 
todas as suas forças para 
que o processo se pro-
longue e assim conceder 
o mínimo de melhoras.

Os métodos neces-
sários para se poder en-
frentar estes obstáculos 
é ter uma perspectiva de 
luta de classes. Entender 
que os interesses dos pa-
trões e dos trabalhadores 
são totalmente opostos e 
que a força da classe tra-
balhadora vem de nossa 
capacidade para parar 
e controlar a produção, 
e, assim, paralisar a so-
ciedade e os lucros. Mas, 
para que estes métodos 
sejam vitoriosos, faz fal-
ta a máxima unidade de 
classe, solidariedade e 
militância – não só neste 
ou naquele armazém ou 
loja isolados, mas da clas-
se trabalhadora em todo 
o país. E, para isto, fazem 
falta recursos maiores, do 
tipo de recursos que têm 
à sua disposição os gran 
des sindicatos organiza-
dos na AFL-CIO. 

Muitos líderes sindi-
cais mostraram 
a p o i o 

“Eu diria que 
estamos no 
início. A Amazon 
tem 1,1 milhão de 
trabalhadores só nos 
EUA, com centenas 
de milhares de 
empregados 
em mais de mil 
armazéns. E é só 
uma empresa 
entre dezenas 
de monopólios e 
companhias no país”
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à luta na Amazon. Alguns 
inclusive foram à mani-
festação de 24 de abril. Por 
exemplo, Socialist Revolu-
tion pôde falar com Sara 
Nelson, presidente do sin-
dicato de auxiliares de voo 
AFA-CWA, e ela pronun-
ciou um discurso muito 
militante. Mas, se querem 
verdadeiramente apoiar a 
luta, devem passar do fa-
lar ao fazer. Por exemplo, 
em Nova York há um co-
mitê sindical da AFL-CIO 
que agrupa mais de 300 
sindicatos, com 1,3 milhão 
de membros. Poderiam 
mobilizar manifestações 
massivas em toda a cida-
de em solidariedade com 
as iniciativas de ALU, além 
de proporcionar recursos 
materiais. O efeito seria 
muito poderoso e poderia 
ter resultado na vitória de 
LDJ5. O mesmo aconte-
ceria se a AFL-CIO fizes-
se um apelo nacional e se 
mobilizasse para ajudar 
a organizar Amazon em 
todo o país. Isso mudaria 
a relação de forças na luta 
contra as grandes empre-
sas capitalistas.

Também será impor-
tante entender que as leis, 
os partidos políticos ca-
pitalistas e todas as insti-
tuições do Estado servem 
aos interesses do sistema. 
As leis sindicais existem 
para limitar e moderar 

a luta e não podemos ter 
nenhuma confiança nelas, 
nem nos basearmos nas 
limitações que nos im-
põem. Os trabalhadores 
só podem confiar em sua 
própria mobilização e em 
suas próprias forças, e o 
movimento sindical deve 
se conectar com a luta 
por um partido operário 
de massas, independente 
dos democratas e republi-
canos, com um programa 
socialista.

Laura, a partir da ex-
periência dos comba-
tes recentes nos Esta-
dos Unidos, quais são 
as principais lições que 
podemos extrair para 
organizar a luta pelo so-
cialismo? Você gostaria 
de deixar uma mensa-

gem para a juventude 
e a classe trabalhadora 
do Brasil? Devemos ser 
otimistas, mas, ao mesmo 
tempo, entender que isto 
é só o início e que faz par-
te de um processo histó-
rico. Através destas lutas, 
a classe trabalhadora co-
meçará a sentir sua força 
e unidade. A crise do sis-
tema está empurrando 
milhões de pessoas no 
centro do imperialismo 
mundial a lutar por seus 
direitos. E isto no princi-
pal país imperialista, no 
bastião do capitalismo 
mundial, que no passa-
do era considerado está-
vel e conservador. Tudo 
se transformou em seu 
oposto e agora os Estados 
Unidos estão no centro 
do furacão.

Não é só Striketober ou 
a onda de sindicalizações. 
Em 2020, vivemos o maior 
movimento da história do 
país, o Black Lives Matter, 
quando centenas de mi-
lhões de pessoas saíram 
às ruas com palavras de 
ordem que tinham impli-
cações revolucionárias, 
contra o racismo sistêmi-
co e contra as instituições 
do Estado capitalista. Esse 
mesmo Estado agora está 
colocando em risco o di-
reito ao aborto, o que terá 
um impacto muito grande 
para milhões de pessoas, 
que seguramente sairão às 
ruas para lutar pelos direi-
tos das mulheres e de toda 
a classe trabalhadora.

As perspectivas são de 
ainda mais crise social e 
econômica, de instabilida-

de e revolução. Dezenas de 
milhões de jovens e traba-
lhadores têm uma opinião 
favorável do socialismo, 
do comunismo e do mar-
xismo nos EUA. O movi-
mento sindical faz parte 
deste processo de mudan-
ça de consciência que vai 
demarcar o caminho para 
mais lutas nas décadas 
próximas. Como marxis-
tas, nossa tarefa é nos co-
nectar com essas batalhas 
e colocar um programa 
socialista de classe para 
unificar todos esses mo-
vimentos em uma força 
que possa transformar a 
sociedade completamen-
te, derrubando o sistema 
para dar um fim completo 
à exploração.

Esta é a perspectiva 
a partir da qual organi-
zamos e lutamos. E se 
lograrmos derrubar o 
sistema capitalista nos 
Estados Unidos, isto pro-
duzirá um efeito dominó 
que certamente impac-
tará nos países latino-a-
mericanos, em grande 
parte no Brasil. Em última 
instância, a luta da classe 
trabalhadora de qualquer 
país está intrinsecamente 
conectada à luta da clas-
se trabalhadora em todo 
o mundo, e é por isso que 
estamos construindo uma 
internacional marxista 
para a revolução mundial.

INTERNACIONAL

Trabalhadores do Starbucks se organizam na luta por direitos

Michael Sanabria
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